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Tem sido muito cotnn}eittado 
por grande parte (11 }rllpreli5a 
kgovernaniental o au\rlio que o 
iurnisterio prestou li candidatu-
ra do illustre chefe do partido 
prngressista. 

Sobre o assuinpto e muito sen-
satamente, escreve o nosso illus-
trado collega da Corresponden-
e.ia da Figueira o artigo que 
segue: 

«Duas p(}lavras apelias a res-
peito ala candidatura do honra-
do chefe do partido pr(agr.'ssista 
(teto circulo do Funchal, ' para 
alue seja conhecida a nossa opi-
nião a tal respeito, antes que S. 
es-a seja coroado com a sus, co-

E' certo que o partido rege-
nerador tens a gloria de implan-
tar no nosso paiz a escola da 
toleranci:a politico: não desejava-
mos, porém, que elle fosse inais 
realista do que o proprio rei. 

Os progressistas, por oceasião 
(Ia eleição geral, leão I11'ei'am a 
rnagnarlimidade de ceder ao seu 
,,hefe um só dos círculos onde 
contavam colil a vieloria: não 
adiamos rasoavel i ) Cinjusto, que 
o partido regenerador, que só 
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PELO CAMPO ALAI+:IO 

*Aberalatle, c21Aalal.aa'Ic e 
Arada'r•>sialtaa➢e 

(Cotitdttttarão do ti.' anterior) 

Causou sensaç3o, apezar do ser 
em tempos revoltos, o novo eslabe-
lecimento e fallaram d'elte todos os 
jornacs de Pariz. Não cabia em si 
ele contente o ex-preceptor da ju. 
x'entude alemã. « item se vê, dizia 
cite com os seus boiões, que a re-
publica é essencialmente fralerni-
sadora 1 Dantes pagavam-se os ari-
nuncias e os artigos laudatorios. 
Agora que os homens silo livres, 
eguaes e irurãos, cada qual se in-
cuulhe espontaneamente de promo-
ver os interesses dos outros 1» Des-

tas cogitações candidas veiu acor-
dal-o uru homelu que, tirando do 
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du,ve ag,,r,ivos e p,-rseguiçõos ao 
p:uti(lo progressista, se encarr•è- 

(le l•v:n, , ao p'ir+u ato 
aquelle que 11`0 t{let'eC' tl dos soas 
sul:lr1dos assa graça. 

Que a eleçito se niio guei•-

!'eaSSe, C-0milrc'llt'ildB-Se e 

se.: que, 1.101'em, i tolennicla 

nCrrtdora fosse até se tmindar 
1)ôr a postos as fÓr• ,ris do parti-
do em favor do Sr. Braaineimp, 

cherr'a-nos a excesso d'amor. 
Pensará- o rover!lo que seliii-

Ilianie lição iprovedará á gran-
Tt ? 

Ilepetirenios o que já um dia 
lembrou uni nosso illustrado coi-
log .,: 

r1'r1 boa fé (10 tolo ganha o esper'lo 
B o lucro t10 velhaco é sempre certo. 

Ias não sejamos nós a tol-
(lar' as alegri1tS que viso  em mui-
tos soldados nos nossos airaiaes. 
Venha a eleição ido si.. I3raarn-
c:unp prot.egid:l pelo sr. houtes, 
e o futuro se encarregará ele 
mosirar se isto foi um bota acto 
politico, se uni profalido desa-
certo. 
A nossa opinião fica bem enun-

ciada. Desejamos que o sr. ilraan}-
camp, como chefe de partido, te-
nha Jogar no parlamento; pare 
ee-nos, por•rrn, mais que virtude 
evanga'lica ser empurrado para 
ali pelos seus adversarios poli-
ticos. 

.-I+, se esta esmola não' é inui-
to airosa p•,ira_o partido progres-
51sta, é opinl<to nossa que o pai•- 

ti(lo regenerador não tem tam-

4__•_--._.,..._.._.._ ..._...M4iCYf71IbR:R!k`.11W'Lfyipp 

bolso (ia casaca —orna Taxa tricolür, 
provou ser o conimi•sario de poli. 
cia do bairro. 

--Prço-Ihc que me apresente--
disse muito cortezinente o coluinis-
sar io—o seu diploma de impressor 
e lithogripho, bem corno o de, li. 
vidra. 

---Qual diploma?--respon(leu o 
polaco: 
—0 senhor (leve saber que o nu• 

mero dos impressores é liinita(lo 
por lei e egualmente o dos livrei-
ros. Por consequencia, se não tem 
o competente diploma, é [,leu de-
ver aul[,al-o e iemetter o auto a 
quem compele. 

--O' homem,--replicou o pela-
co---você cuida que ainda está nº 
tempo de Guizot ou talvez -mesmo 
de Pol1gnac, e não vê o sol da li-
berdado que alumia a tolos? Pois 
ca, para exercer uma profissão li-
cita, prccizo de licença do gover-
no ? 
- Seguraiileute---ailirtnou o coni-

missario. 
—Canino a republica, proclaulau-
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Irem muito ele que gloriar-so por 
k?.r posto Cill ac'úo a Sua illfluetl; 
cirt (1111 favor do chefe dos que 
CS11w111;t1,am dos geus C1nnl"egos, 

deiy-"w, 0-os senl pito pala si e 
para os filhos os seus idversa-
rios, do chefe dos lleroes dass• ll-
dic;incias e devassas janeirinhas 
ao honrado partido regenerador. 

Nt,ii} mais dita palavra a este 
respeitos. A 

Passam na aza do vento os 
nia1S desconsolados boatos res-
peito á curteza dos dias que o 
destino reserva ,1 Folha da Ala-
tr.ltii. 

I[a quem se reyosije com es-
ses melaricolicoS zr1nS-ztinS. 

Ha qucin os repita com unta 
alegria I:recipitada e denuncia-
tiva d'uina enorme in.,devolcil-
cia. 

leão pretendemos deitar acre-
ditado que lues e tã,o hlgubres 
rtimores nos irnpregnein a alma 
d'unia nlehuicolia profunda. 

Impellidos porém por um sen-
timento de caridade, procurare-
mos enxolar da cabeceira da po-
bre enferma esses rumores im-
perlinentes que a inquietam e 
purlgetn. 

Que o estado da enfa'rnia é 
excessivamente grave., parece cou-
sa indiscutivel a uin dais mais 
distilcctos inezinheiros,—o sr. de-
legado, que é o• que está mais 
apostado alo seu derinhainent.o 1 
Toiros os. ine(IlennlentoS lia-

bilnleilt.o applicados pulo ilhistre 

rio os Ires grandes principios da li-
berdade, egualdade e (Ia fraterni-
dade, nato aboliu implicita e expli-
citauienle todas as leis que lhe eram 
contrarias? 

—isa disso nüa entendo. A mi-
nha questão é que soube pelos jor-
naes que você abrira dois estabele-
cimentos novos. Sc leal-(Iiplunias, 
muito benr. Se os não lera, infrin-
giu a lei e é dever meu autual-b. 

E, se bem o disse, melhor- o fez 
com todos os lermos de direito e 
mais requisitos administrativos. Ao 

despedir-se, o cornniissario disse ao 
nosso polaco, sempre cone a maior 
cortezia, que se os jornaes não li. 
vessem faltado, poderia escurecer. 
se o caso, mas depois de tanta pu. 
blicidade, era impossível. Passados 
alguns dias foi condeninado o im. 
pressor e livreiro ille'-ai em 1:000 
francos de multa e nas custas. Nis-
to pararam os elogios dos periodi. 
cos e a protecção da republica a to-
dos os direitos do homem. Aqui 
talvez houve egualdade; fraterilída. 
do o liberdade não! 

lnOzinlleiro, tein sido alé choje 
ahsoiutaln;•tite incffie<!zC8 para a 
morte da pobre enferma. 
Mas conto derradk'iro recurso, 

o seu diagnostico diz-lhe que 
nos alinuncios está a arterial da 
enfi,rma, tirando-lhos, é inevita- 
vel a sua morte. 
Mas se o estado da doente 

não é IrangmIlisador e unia con-
sumpção íneuravel a tem de dc-
vorar, einbora lenta ilos seus ef-

feitos, rias segura, e fatal; acha-
mos pouco humano e cl}ristão 
que a não deixem acabar tran-
quilla. 

Se não querem suavizar-lhe 
os transes da agonia, por cari-
dade não lhe aggravem inten--
eioualinente as angutistias da hora 
derradeira. 

Mas se o diagnostico do ira-' 
c1ylo mezinheiro lhe diz—que 
na receitada cataplasma dos an-
nuncios está o definhamento da 
febriciante, coniin(ie applie3r-
lha, se confia n'ella. 

Nós não, porque entendemos 
que ella de seca, já não tela 
força para aniollecer, quanto mais 
para baquear. 

Mas soceguenl, e não se in-
quietem com a enferma, porque. 
Cila terra amigos dedicados que 
não desamparain o leito, leni 
ainda desesperaram de salval-a, 
e estão prevenidos com o anti-
doto para resistir ao veneno pre-
parado e applieado pelo mezi-
nheiro, que nunca teve vontade 
propria, e que por detraz dos 
bastidores é sempre empurrado 

I: mais nao andou o negocio é 
revelia. 0 polaco revolveu Pariz 
inteira. Procurou todos os homens 
(to governo, porém nunca estavam 
cri] casa senão para outras pessoas, 
às quacs, ou porque traziam fitas 
na sobrecasaca ou porque vinham 
de uniforme, os porteiros abriam 
Togo as salas e dirigiam para os ga-
binetes minisicriaes. Egualdade dif-
ficil de entender 1 

Uma vez encontrou +Caussidiére 
que saía do ministério do interior 
com o chapéo a que mais tarde 
Garibaldi devia mudar o nome. A-
garrou-se a ello e impingiu-lho a sua 
historia. 

--Cidadão,--respondeu-lhe Caus-
sidréro—você infringiu a lei. Ipso 
se deve queixar. ' 
—Qual lei, ne1 meia lei I—ex-

clamou o polaco;-- não ha lei con-
tra a liberdade do homem. 

--Ahi é que se engana. A li-
herdade é limitada pelas leis. 
—Então é como no tempo da mo-• 

narchia ? Pois assim será, mas eu 
não o deixo sem que nie mantenha 

para o palco para representar 
tarçrldas; como esta- de o n}an-
dar t,rar unia gota d'agua uo 
oceano. 

Não desanime, caminhe,' que 
quanto inais camïnhar mais se 
afunda no Iodo da sua ignomi-
nia, 

alfas não queira para conipai•-
sas aquelles que manietados pe-
ias cadeias da dependencia, veeln-
se na dura necessidade d'annui-
rem a pedidos tão disparatados, 
que bera mostram que só tuna 
imaginação enferma e desvaira-
da é que podia conceber. 

Quando a Providencia quer 
favorecer tini enfermo dá-lhe me-
zinheiros destes. 

São a viração, que agitando 
a arvore, lhe faz lançar inaiores 
raizes. 

ED--- CGJ'SA 
Coe>taroa•a•cancia ao cealiite-

c•io—Foi grande o numero de pes-
soas que no dia de finados visita-
ram o cemiterio publico d'esta vil-
1a. 

As campas achavam-se funebre-
mente adornadas cone floress, co-
róas de perpetuas e grande profu-
são de luzes. 

Quantos tinham ali os seus pa-
rentes ou amigos prestara[,: mais 
unia vez a saudosa homenagem do 
respeito e veneração que illes res-
ta dos que se sumiram no frio o 
sepulchal leito da jazida eterna. 

Abalo ale dei-ra—Dizem que 
em uma das noites passadas se sen-

na minha liberdade do imprimir Ii-
vros e do os vender. 

Caussidiére olhou para o homem 
como quem examinava se era doi-
do, despréndeu-se d'elle com maus 
liuroor e desceu a escada, murrriu-
rando as palavras : Forte pw,uo 1 
«Reles fraternidade» ficou dizendo 
o vencido de Yarsovia. 

Impossibilitado de ser impressor 
ou livreiro por estar preenchido o 
numero, e não haver quem lhe ven-
desse um diploma, lembrou-se da 
ser corrector, cambista (agrent rle 
change), procurador ou interprete, 
visto que sabia differenles lingual 
estrangeiras, mas para todas estas 
profissões era mister alcançar um 
diploma ou comprar o cargo. 0 
nosso honrem começava a descrer 
da egualdade republicana e pergun-
tava a todos que oecupação se po-
dia ter em França sem necessida-
de de licença do governo nu de 
qualquer outra corporação. Respon-
diam-lhe com um sorriso e tinham-o 
por doido. 

l:ruprehoudeu, finalmente, lan-
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Ziu n'esta vida um fortissimº, tre-
mor de terra. 

Não podemos garantir, por que 
fomos dos felizes que não sentiram 
o abalo, se o houve. 

1`eeasjia•--Dcpois de gozar-mos 
wnt Irar de (lias de bencfico sol, 
++Jl+u a ei'uva miuda e fria chie 

•imr a psrs£gt)ir-nos por muito 
te(i);ìo. 

Mi, ba que estranhar, a epocha 

1t• ss;.a eeaz de fil›rea — Na 
sexia-feita passada e ao tini da [ar-
<1e passou por esta vida, uru des-
licaniento de infanteria n.° 13, cot) 
destino a Espozende. 

Dizia-se que )'a+luelle concelho 
estav,1 eminente uma revolta popu-
lar por (,ff(!iio da can]ara )iiinlripal 
augm"1ar as cotilribtiicões. 

pelia.areute n3o passou de boato, 
o que se dizia, recolhendo a força 
au seti quartel na tarde de domin-
go passado. 
cães xaadâ€i'sti—Principiou no-

sairíente n'esta vida, a exiincção 
dos cales vadios. i 

f;' uma medida acertada por se 
haverem ultimamente manifestado 
alguns casos de h drophobia, n'a-
+¡noites animaes. 

R)esordeeea na ea deíi---l)o-
ioingo de tarde travaram-se dc ra-
s )es na tacteia desta vida, os pre-
sos João Rodrigues de Ficitas e Jo-
sé Joaquim tia Silva, chegando os-
te a ser ferido na testa. 
0 preso Freitas foi castigado com 
a (lias de reclusão no segredo. 
1,~ Ilheir&I fie — Foi posto 

eti) 1i6erdade no sobbado passado 
Francisco Rodrigues, o Ciga)o, que 
se achava detido na'cadeia d'esta 
villa, por uma mesquinha vingança 
<to rvd.° abbade da freguezia de 
Carapeços, deste concelho, não sen-
do alheias a esta perseguição, umas 
resin-as eleítoraes. 
A Relacão do Parto annulando 

o processo d'aquelle crirniiioso, pro-
cedeu com toda a justiça e recii-
tíãn. 
No n)eío (]'estas cousas quem fez 

ìirna li-istissima figura, foi o rvd.° 
abhade tine olhou n)enos para o 
£vaogelho, d0 fine para a golozer-
ma progressista, crédo forçado no 

brebiario (te tilo rirru(oso pastor da 
Egreja. 
Doente—G'siá gravemente do-

ente com uma pneurnortia o nosso 
bom e prestimoso amigo Sr. José 
Francisco da Silva muito digno es-
crivão de direito na Povoa de Var-
zim e irmão do nosso bom amigo 
Manoel Francisco da Silva, escri-
vão de direilo n'esta coniarca. 

Sentimos profundaniente o ir€-
cou)n)odo d'a(iticlic cavallieiro o fa-
zemos veios pelo seu immediato 
reslabelecimenlo. 

Oaeta-o — Não tem melhorado, 
iu fel izrne)te, a extra.' esposa elo sr. 
José Lopes d'Albuquerque, desta 
vida. 

çar-se na carreira industrial e pa-
receu-lhe que seria a melhor de to-
das as emprezas cobrir Pariz de, an-
nuncios. Obteve con) incansavel di-
figenciá brande numero (i'elles, man-
dou fazer • cartazes de todos as cô-
res fio prisma e elo aigutnas que so 
inventaram depois, e começou a 
mandai-os ofïixar. Alii é que foram 
Citas. Nos boulevards havia unia 
companhia com privilegio de 30 
aunos. Teve processo com a direc-
ção, perdeu-o e pagou (te multa e 
I]erdas e dati)nos uns quatro con-
tos de réis. Nos muros encontrou 
letlreiro prohibilivo e penal por 
cºncessao anterior. Ao cabo de mil 
tormentos, nhaudoriou a empreza, 
coro grande prejuizo e com apou-
cada confiança na liberdade france-
za ! 

Não ha memoria de desenganos 
coroo os d'este pobre homem. Nos 
thealros obrigaram-o a enfileirar-se 
para entrar, e de vez era] quando 
a policia abria a porta do pricilc 

0 eslado,da infelia,senliora, ins-
pira sérios cuidados. 

L' grande o nosso sentimento por 
tal Inotivo. ro, 

---'I'amhem passa Incommoda(lo 
de saude o iexin ° sr. commenda-
dor Dilvi+.l (le üar1,Os da Silva Bo-
telho, dil no vict: presidente da ca- 
maca municipal deste concelho. 

PirIM x--Foi para a Povoa fie 
Varzim em procura de allivi•o aos 
seus soffrin)entos a exrti." esposa do 
Sr. Antonio Caetano d'Alnieida Pei- 
xnlo. 

Esperamos vel-a em breve resta-
belecida de lão demorados incon)-
modos. 
DeSCEI1 s:a—Náo podemos ain-

da n'uAc, numero incluir os ditfe-
rentes fdllictins, artigos e outros 
escriplos que obsegtfiosa(nenle nos 
teca) sido enviados. 

Pedimos desculpa aos seus au-
clores, agradecendo como nos cum-
pre, as remessas. 

Isto é uni signal do riria, ainda 
que pese a muitos a nossa rnodes-
tissima exislencia. 

Enkrl±a>)o l llz;stre—Tem es-
tado perígosamente doente o snr. 
conselheiro Saraiva . de, (,orvalho, 
um dos mais atilados chefes do par-
tido progressista. 

S. ex.' está livre de. perigo ten-
do e-ntrado já cm convalescença, 
que protnelte ser pouco demorada. 

Ainda que em campo diverso, 
não deixamos ele apreciar o resta-
belecimento (te tão illuslre enferr)o, 
c x Recebe-

mos o nun)eru specirnen do novo 
semanario cA Illustração -. jornal 
das faruiliasu do qual é redactor o 
talentoso eseriptor Fialho d'Almei-
da. 

As gravuras que illustram este 
numero são finissiinas e a parte 
li[teraria é variada e escolhida. 
Chamamos a altenção .dos nosaoS 

leitores para o annuncio que publi-
caútos na sessh respectiva, sobre 
as condições ' da assigitatura d'es'te 
magnifico jornal. 

f3orraellaão — Em Nespreira, 
proxinio a Gouvéa, um borrachão 
de bom gosto, (te nome Cabral, be-
beu, ha dias, de manhã, com o 
pretexto de matar o. bicho, uma boa 
(tose de aguardçnte.. 

Pouco tempo depois atirou para 
o estomago com grande dose de vi-
nho novo; mas, confio entendesse, 
que, o barril nãti estava bem altos 
tado, emborcou alguns copazios de 
geropiga. 

Con] o juizo a passeiar pela vo 
randa do Padre Eterno dizia o bom 
do bobado, que o seu gosto era, 
depois de ter pago .todas as suas 
dividas;' apanhar a sua ultima cor- 
ràspana n'aquelle dia e erra segui-
(Ia marchar para os 'anginhos. 

Poucos bebados são uão felizes 
como este,, depois de andar ' quasi 
todo 'o (lia em constantes libações, 

gio a outros- cidadãos, que não de-
viat) ler mais direitos dwque elle. 
Nas festas de 'égréja dois . suiasos 

de alabarda e de ebapéo na cabe-
ça, arebeiros orgulhosos do Omni-
potente, ve(lavani-lhe a passagem 
tiara os silios,resérvados a outros 
cnortaes. Nas (amaras, abafava de 
calor na galeria geral, emquanto 
nas outras galerias alguns indivi. 
duos, gozavam iranquí[lamente de 
espaço, asscniados em cadeiras,mui 
enmmodas 1 Uesapparecera a egual ` 
Jade, ao menos`,de todos estes lo-
gares ! 
Em uma. noite, em que se reco-

lhia já tarde, encontrou um amigo 
portunuez, o"quàt'ei .1ãó morava na 
rua Nova de Sano' Aostinho, e a-
gora vive no Porto -Pararam am-
hos a conversar "defronte da -casa 
de um tl'elles. Aì _ cábõ (te `poucos 
minutos, passaram dóis policias, 
dos toes que chamavarn'seryents de 
ville, e àttentara)i h& polaco e no 
seu cornpai)Irciro. Vºltaram em bre-

no meio da tarde--esticava o per-' 
nil. 

Aqui está um meio seguro de 
qualquer individ,tao ir para e outro 
mt)ndo estabelecer uma loja de be-
bidas. 

iPznrltidat—Está em Lisboa a fa-
zer concurso para delegado do pro-
curador remo, o tilm.° snr, dr. 
Joaquim Gualherto de Sá Carpeiro, 
digno administrador d'este conce-
lho. y v 

SentiEnos — Está gravemente 
doente a mãe do Sr. Manoel da Cruz 
Rodrigues, proprietario de trens 
cresta villa. 
ElleioÕes S•11>plea1aentR1í1e8 

—Consta que a eleição do snr. 
Braan)camp ficou empalada. 

Nos oiiiros circulos venceram por 
rnaioria,absoluta os candid(itos go-
vertiarnnntaes. 

Eni alguns dos circulos não fiou-
vo cpprsiç•io. 

,VIIZerEns=-Consta-nos que a1- 
gueni propala por alai flue subscre-
Vela con] gtlanllaS avultadas ¡)ara 

a (reação (]'este jornal e que bre-
vemenlc nos virá pedir contas (]o 
deslin,) dessas imporiancias ! ! 

E' vergonhoso, indecente até, ira- 
zer a publico estas mizerias, e por 
isso a administração deste jornal 
convida os SVUS CREnoREs a apte-
sentaiem no mais curto proso, os 
suas contas, para serem :1levida-
inente saldadas. 

F.' certo que na fundaçao (Peste 
jornal, o seu fallecido proprielario 
abriu unia suoscripção que fui t5+, 
mizeravelmeu[e coberta, ( vergonha 
é dize)-o) que o sete prodocln nït0 
chegou sequer para meta(](: das 
despçzas de instaliaç3o, e são es-
ses, a nosso ver, tis uricos com-
promissos firlfrnceiros que tem este 
jornal. 

Essas mesmas ridiculas irnpor-
tancias póden) ser exigidas á actual 
adniinislraeào da « Folha da ,1ia-
nhã» que prornplamente as fará. 
reembolsar aos seus subseripiores, 
ao denunciante em quesliio, seja 
elle quem for e ainda áquelle c. ti 
áquelles que forem dos mesmos 
sentimentos e opiniões. 
Em fim, este jni•nal, deseja eman-

cipar-se da tulella de tão bons pa-
drit)hos, e para isso, espera que 
as blazonices (]'esse alguem, termi-
nem por uma vez vindo ao seu es-
criptorío reclamar a misetavel quan-
tia que subscreveu, declarando agi 
os direitos que lhe assistem para 
o fazer. 

Sempre intrujões, sempre ridico-
los e sempre.... palermas. 
iae,&resso—Já regressaram a 

esta vida vindos de banhos (Ia Po-
voa de'Varzim o nosso exm.^ arni-
go Sr: com(nendador Joaquim Ite-
dondo Paes, acompanhado de sua 
exin.' familia e (10 seu tio e nosso 
bom amigo o exm.° Sr. Imanoel Jo-
sé Alves Redondo da Cruz. 

Goveraiat>idor eft i--- E' espe-

ve e dº passeio opposto hradaram 
em tom pouco benévolo; 
—São horas de recolher. 
Os dois ouviram, mas fizeram ou-

vidos de mercador, como lá se diì 
era) Portugal. Os policias tornaram 
a gritar., 

---Ulá 1 Isntão não ouvem 2 Para 
casa, que são horas. 

0„polaco tremia de raiva, mas 
não respondia. 0 poriuguez propu-
nha que entrassem na casa d'elle, 
a cuja porta estavam. Então uru 
dos zeladores do socego publico 
atravessou a rua e perguntou com 
ar ameaçador se os bois estavam 
com desejos de ir pernoitar á casa 
da guarda. 
--Vamos, vamos—acerescentou o 

homem. Osso não são horas de con-
versar na rua. Recolher, recolher 
e depressa. 
—Eu não recolho a casa de noi-

Ce----replicou o polaco. Durmo do 
dia e passeio desde o pêr do sol 
ate' pela wanhã. 

ralo por estes dias" em vïsita a es-
ta villa e Espozen'de o exin.° snr. 
dr. Jrronvíno Pinienlel, tnuilo di-
gno governador civil (10 disiríclu. 

1 
w 

POMA DE VARZIm, 6 1», 
NO VI.NIBRO DE 1882 

(DO R'OSS'O CORI)ESPONDCNTE) 

Já levantou ferro a compa-
nhin eques[re, que estava aqui 
dando espclaculos. Dirigiu -se 

para Penaliel. 
A cornpar)liiri ele (](,Clama(',ao 

parece lanibem e tar com poli-
ca demora, visto a concorren-
ciei de banhístas ter dirninuido 
consid+:ravelnix,pte n'estes rilti -
linios tuas. Todos rios vilO di-
zendo adeus. até no entro. 

—F:illeceu ha (lias 11,estR vil-
Ia, victirna (fuma pneumonia 
dupla, o Sr. €Alexandre Auges 
to Araujo, pliortnureulico. 0 Sr. 
:Iroujo succurnbia na verdo(lei. 
ra prininvera da vida, poïs I 
penas contava 25 arinos (I'i-
dade e liavia à niezcs, que es-
inva casado com unia pilha do 
f(illccitlu sr,r. David José Al 
ves. 

--1•oi despachado, tomando 
já posse, o exui" snr. dr. A-
mancio Pinheiro, para segun-
do commissario de poluir) do 
Porto. Acha-se a administra-
ção deste concelho, vaga pe-
la nomeação de s. £x.', en-
tregue- no seu substituto o sr. 
Leopoldino Rodrigues do Costa 
Silveira. , 

l)or emquanto ainda se não 
sabe quem será nomeado para 
ddininistrador. 
--Tem havido ultimamente 

aiguus naufragios nesta costa. 
Wiiiii resultou -n morte de ,) 
pescadores, dos outros, feliz-
:nente não houve victimas. 

non]eado amanuense 
da eamara municipal desta vil-
la o sr. João Pedro Ferreira, 
pelo que o felicitamos. 
—A pesca de sardinha n'es-

[a costa terra sido, estes dias, 
um pouco mais abundante, Con-
servando, porém, um preço elii-
vado em consequencio da falta 
extraordinaria de pescado. 

—0 tempo tem corrido ex-

---fiada fie brincadeiras. Para ca-
sa ou... 

N'este ponto da arroganle inti-
marao divisou o sergéirt de ville urna 
fita encarnada tia casa superior do 
lapela esquerda da sobrecasaca, que 
o portaguez vestia. Mo acabou a 
ptirase. Levou a mão ao chapeo ar-
mado, tornou a atravessar a rua 
e seguiu com o compaiibeiro -até 
desapparecerem ambos á esquina. 
0 portuguez entrou para casa c 

o seu amigo continuou o seu camí-
nho, meditando na liberdade tio pas-
seio e na egualdade da fita ! 

Houve por esse tempo um baile 
no lidei de Vide, 0 polaco obteve 
um bilhete, alugou carruagem e 
partiu. As carruagens formavam fi 
Ias, como a gente ás 'portas dos 
thea[ros, porém de vez em quando 
chegava alguma cujo cocheiro mos 
trava um bilhete aos gendarmes e 
cortava a fileira, chegando ao pa• 
lacio municipal primeiro que as dos 
outros cidadãos. Era a gente tio go 

Atendido lia alguns dias, pa-
recendo chie já estamos gozan-
do o chamado verão de S. Mar-
lürho, pile tão desejado era. 
0 borometro lem-se manti-

(10 firme em born tempo, e o 
(hermomctrõ ccriiigrado aceu-
sa 17.0. G. 

AGRADE CUTIENTO 

0 abnixo-assign8d,) agrade-
ce muito penhorado a todas as 
pessoas que o visitaram e assisti-
ram aos responsos de sepultura 
<' acompanharau) à ultima ja-
zida o cadaver de sua fallecida 
esposa,no dia 10 de outubro pp. 

Faltaria a um dever sà dei-
xasse de especializar n'este a» 
gradecimento, o norríe dos se-
guintes ilim." srs. Cregorio Car-
neiro da Fonseca, Antonio Mar-

tins de Souza Lima, padre Ben-
lo Joaquim G. I3arbozo, João 
13ernardíno INI. de Miranda, rdv.0 
abbade de Arcuzello, padre Joãib 
Baptísta da Silva, padre João 
J. Fernandes do Silva Correia, 
João Placido da Fonseca e Sou-
za, padre José Maria do Boza-
tio filias-boas, Bernardino A. 
rreira, Antonio Justiniano da 
Silva e o illm.° snr. Diogo do 
13essa Souza Menezes e sua exm.° 
espoza.-13arcellos, 30, 11, 82. 

777 JoáO d'Alineida Vizeu 

JORNAL DAS FAh ILUS, 

DIRECTOR 

I•Ia1lio d'Aliineid,t 

PUBIACAÇÃO SEMANAL, 

cada numero 16 paginas e r bravuras 

Com)IçõIis DA ASSIGNATURA 

Lisboa, provincias e ilhas--Anno ou, 
li2 numeros 4500 — Semestre ou 
'26 numeros 1,4;300-- Trimestre ou 
13 numeros 700—A' entrega, ca-
da numero 50—Avulso, cada nu-
mero 60. 

Ultramar e paizes da união pos-
tal—Asno ou til numeros 3,4000.._. 
Semestre ou 26 numeros 11500. 

verso e os seus amigos. Gente a-
pressada ! Depois de duas boras do 
vagarosissimo caminho, desembo-
cou o nosso homen) na entrada do 
Hotel de Ville e penetrou nas sa-
las. Ali os criados não o deixavam 
sair pela porta. por onde entrara, 
item entrar por aqueda que lhe ser-
vira para sair. Algumas vezes or-
denavam-lhe que abrisse praça a 
figurões, que iam pas4rido, e, quan-
do havia grande multidão em uma 
sala, os taes policias disfarçados. 
axrlamavam. «circulem, circulem, 
n)éus senhores.» 
—Isto não é baile, é picadeiro! 

----disse, furioso, o ingenuo polaco. 
—Que liberdade! Nem na Itussia I 

F, partiu para casa, quasi con-
vencido de que a liberdade, a e-
gaaldade o a fraternidade estavam 
em letras gordas nos edificios pu-
blicos, mas não appareciam em ne-
nhuma outra parte. 

A. TEIYEIR,1 Dlw VASCONCLLLOS 
(Continua) 



FOLHA DA MANHÃ 

Brazil -- Anno ou til numeros 
1), 000 — Semestre ou 26 , nuuaeros 
1,SiUO. Pagamenlo adiantado. 

Envia-sc o primeiro numero. co-
mo sl)ecimeza a quem o requisitar. 

Correspondencia ºi Fmpreza Ho-
ras de Viagem, rua da Procissi•u, 
io 1.", Lisboa. 

1'rccisam se adentes. 

EDITAL 
A Carnara municipal do con-

celho de Barcellos. 
Faz saber que no raia 18 do 

proximo mel, de novembro, pe• 
]as •10 horas da nianliã ; nos 
Picos deste concelho, teus de, 
andar em praça e serern,adju-
dicadas a quem por menos 0 
frrer as segáiles obras:--

Terraplenamento.e regulari-
sao.ìao do Campo de S. José, 
muros parapeito, calce tatnento, 
passeios e aqueduçlo, tudo no 
mesmo campo—e do largo ad-
jacente da praia do mercado 
diario. 

Base da licittlrào para estas 
obras 4:000:00.0 réis. 

Portões, muros, e gradil du 
ferro para a vedação do nove 
passeio ou alameda do Campo 
dos Touros. 

Base cia licitação 1:100.000 
réis. 

firlcalcetamento da rua das 
copollas, cano desgosto e pas-
seios de cantaria. 

Base da licitação 1: 9?00:000 
reis. 

Para todas estas obras es-
tão patentes na secretaria da 
Camara as competentes 'plan-
tas e condieõos,- -.- - -• 
E para , conhecimento de to-

dos se publica o presente e eden-
ticos.--Barcellos, 28 de outu-
bro de 1882. 

0 Presidente 

779 José Novaes 

EDITAL 
0 cidadão Manoel Rodrigues 

t ianna, presidente da camara 
municipal do concelho de Es'-
pozende &. 

Faro saber que, no dia t l 
do proximo mez de novembro, 
pelas 10 horas da manhã; tem 
de entrar em prata, a fim de 
ser entregue a quem atais der. 
as contribuições indirectas do 
futuro anno de, 1883, sendo 
primeiramente arrematadas em 
globo, e nato attingindo á ci-
fra orçada, sento depois pos-
tas cada urna sobre si, a sa-
bër: ' 

10 réis em cada litro de vi-
rilio verde 

15 réis em cada litro de vi- 
nho maduro 

20 réis em cada kiiogram-
ma de carne 

10 réis em cada kilogram-
ma de carne da cabeça 

10 réis em cada litro de lei-
40 - 

10 réis em cada litro de pe-
troleo 

AO réis em cada litro de ago-
ardento e licór 

112 real em cada litro de sal. 

E bem assim is passagens 
do rio Cavado e Neivn, e o 
fornecia,ento do gnz para a 
lumi+f`ção d'rrsta vilia, e con-
servaezio da mestra. 

As condições acham-se pa-
tentes na secretaria da inesma 
camara todos os dias não san-
tificalos das 9 horas da má-
nhã ás 3 horas da tarde. 

E para constar se aflixou o 
presente e_ outros d'igual theór 
nos lugares mais publicos do 
Concelho.—Espozende e faros 
do Concelho 21 de outubro de 
ISS 2?, 

E eu, João Evangelista da Sil-
va escrivão o subscrevi. 

0 presidente 

776 Alanoel Rodrigues Vianna 

AIVI%0 

Joaquim da Silva e Sá, ou-
rives tia rua Direita d'csta vil-
la, faz publico que se encarre 
ga de toda e qualquer obra per-
tencente á sua arte. Deciaro 
tinibem, para evitar alguma 
calumnia, que toda a sua obra 
será marcada pelo contraste, (, 
aléni d'issd firmada com as ini-
ciaes J. S. S., responsabilizan-
do-se por todos os objectos por 
elle vendidos. (507) 

- I'1)1'fos 101', 30 MAS 

ELO juizo de direito d'esto 
coinarca, ' cariorio do 2.° eflï 
cio, de que é escrivão Silva, 
correm editos de 30 dias, a 
citar todos os credores c h,gata. 
rios do finado Antonio Gomes 
de Figueiredo, da freg.' de lóli 
Ihazes—e os desconhecidos ou 
domiciliados fóra da comarca, 
parir deduzirem no inventario o 
direito que tiverem, sob pena de 
revelia, era cumprimento do 
paragrapho V do artigo 696 do 
cod. do proc. civil. 

Verifiquei—ltocha Fradinho, 

0 Escrivão 
780 Manoel Francisco da Silva 

Editos cie 30 dias 

PELOjUiZO de direito d'eSta CO-

marca, eartorio elo 2.° oflicio, 
de que escrivão Silva, correm 
editos de 30 dias, a citar to-
dos os credores e, Iegatarios do 
finado João Luiz, da freguezis 
de Fornellos, e citar os filhos 
auzentes em parte incerta, t11a-
noel Esteves, Luiza de Jesus 
Esteves e José Luiz Este-
ves, — e os desconhecidos ou 
domiciliados fóra da comarca, 
para deduzirem no inventario 
o direito que tiverem, s6pena 
de revelia, em cumprimento dos 
paragraphos 3.° e 4.° do artigo 
696 do cod. do proc. civil. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito-- Rocha Fra-

dinho. 

0 Escrivão 

782 Manoel Francisco da Silva 

•G 
ClIMal de -arantga ................. fl.i 

Toma seguro contra fogo, sobre casas, mabilia e objectos comrnei-
ciaes, a premio raso.avel. 

0 ACME, 

291 José° Joaquim da ,Silva Pereira 

IMARCELLLNHON 

E•cr•• PEoiA o 
PoR 

SEC V 
IVRAXCINCO DE, 

Comprehendendo a exposição par• Or m de alpirabética das seiencias mo-
racs, philosophicas, politicas, economicas, jurídicas, naturaes, medicas, 
phtrsicas, mathunaaiicas, historicas, geograplricas, . teclinologicas, lillera-

lura e belfas artes. 
r. 

0 jr a coaraeplletaeraerxte Irzedi~da , acornpaffilada de ralsaiee-
rosaas gr°avcac°ars irnt;ereailaadas no i CXÉ® 

MODO DE PUBLICAÇÃO 

A publicação será feita semanalmente, por fasciculos de 16 paginas, a 
a duas coluninas. 

PREÇO f)F,' CADA FASCICULO, 100 HEIS COIIPREIIENDENDO 0 
POR'T'E DO CORREIO 

Recebem-se assignataras nas principaes livrarias de Lisboa e das pro-
vincias.--'Poda a correspondenela ao gerente da « Seiencia Para Todos», 
rua ela Fé. 18, Lisboa—Suceursal no Porto e proviacias do Norte: Fer-
reira de Brito & C.'—rua da Vid oria, 166 728 

•i •IOiHECG 10••liICA PORi•EhsE 

i 
POR 

-••crit:tsiírcs" c 

Obra illustrada com magnificas, gràvuras coloridas- 10 rs. cada folha 
de 8 paginas!--itl rs. cada estampa. 

Brindes aos srs, assignanles: urna inseripção do cem mil réis—dis-
tribuida á sorte pela loteria cio Lisboa, para o que os srs, assignan-
tes receberão uma cautela com o respectivo; Iiumcro. 

Uni elegante a1ma1lach ¡cara 1883 a todwos srs. assignanies sem ex-
cepçã o.—Torta a correspondencia deve ser dirigida, franca de porte, 
ao administrador da empreza, Alvarim Pimenta, rua de Santo Ildefon-
so, 391— Porto. 716 

EI ITON Dl; 30 DLtS, educados moral e religiosamen-

il te e habilitados para exames. 
r:Lo•luizo de 1)iroito desta co , 

marca, cartorio do 2.° of]icio,de 
que é escrivão Silva, correrri I 
editos de, 30 dias, a citar to. 
dos os credores e legatorios 
d0 finado Joaquim Pereira, da 
freguezia cie S. t3ento dia Varzea, 
e os desconhecidos ou domicilia-
dos fóra da comarca, para do,-
duzirem no inventario o di-
reito que tiver.ein, sob pena de 
revelia, em cumprimento do pa-
ragraplio V do artigo 696 do 
codigo do processo civil. w 

Verifiquei— Rocha Fradinho. 

0 EscriV•1O 

781 Dlanoel Francisco dez Silva 
k 

couEcm _• s. ZÉ 
RUA DA ESTRADÁ—BARÇLLLOS 

Admitlem•se alumnos intor-

lios, semi--iriternos e externos, 

que, cóm 'o maior esmero, são 

678 `•Anto•tio Jose Alves do Valle 

GiiEV•AO 
Por preços baratissimos se en-

contram na livraria de Goncalo de 
Barros na rua Direita d'está vilia, 
os seguintes objectos: 

livros de missa desde 1:000 a 
1:2110 rs. --- Estojos para desenho 
desde 1100 a 1:000 rs.—Caixas de 
rapé de bufalo de 100 a 600 rs.— 
Caixas de papel inglez de 320 a 
930 rs.—Cigarreiras de 300 a 1:000 
rs.—Carteiras de chagrin de 1:500 
a 2:250 rs. 

E muitos outros objectos proprios 
('este estabelecimento, taes como: 
impressos para os reverendos paro-
chos, professores o juntas de paro-
chia, inclusive , f)ara o lançamento 
da derrama parochial, & &. 

Os livros que não forem encon-
trados n'esle estabelecimento serão 
requisitados, ceio toda 3 brevida-

de, sem conimissão alguma dos sis. 
compradores. 

Por pretos igualmente barati,,si-
mos se imprimem cartões de 
ta, de casamento, e outros, pod(-)-
do em 6 minutos apromptar-se 10 
exemplares. 71;6 

BIBLI0TnECA ILLUSTRADA DE ESTUDOS 

PSYCROLOGiCOS 

MAGNETIS;4:0 ANIMAL E SUAS 

APPLiCArõES 

DOUTRINA SPIRITA 

0 Ltvro dos Héàlhi is 

POR ALLA-N KARDEC 

Esta bibliotlieca propõe-se a tra-
duzir as melhores obras que tratam 
do Magnelismo animal e• spïrilismo, 
procurando sempre os melhores au-
clores. 

Eis alguns cuja publicação segui-
rá á do Livro dos Médiulns: 

r. 
aA rasão do spiritismo; Os do-

gmas novos; Philosophia spirita; 
Revelações d'Alem-Campa; U spiri-
tisnio na Bibiia; Trilogia spirita; A 
visão do propheta; &, &. 

0 editor entendeu começar pelo 
Livro dos Médiums por ser o que 
ensina a maneira pratica d'evoc,ar 
os Espiritos; o volume será acom-
panhado por gravuras indicando as 
posições necessarias para provocar 
os plienomenos e p8r assira ao al-
cance de todos, o estudo d'esla sei-
encia, bem como de notas explica-
tivas, resultado de estudos e ex-
periencias feitas pelo proprio edi-
lor. 

Assigna-se no escriptorio da ad-
ministração do jornal aA Impar-
cialídadè» rua do Príncipe, 92, pa-
ra onde deve ser dirigida toda a 
correspondencia. 

Aceeitam-se correspondentes nas 
terras onde ainda os não tiver. 

Mysterios Witi ra herança 

Ultima publicação de Xavier de 
Moutépin, auctor do romance -- U 
Fiacre n.° 13. 

1.m parte—A Ileranca de Renée. 
2.2 parle—Crimes sobre crimes. 
3.a parte--Expiação. 

Edição ornada com chromos a 10 
cores e com magnificas gravuras. 

Cada chromo 10 rs. 

100$000 rs. de premio pela lo-
teria, além de uru brinde a cada 
assignante no fim da obra. 

Assignase em todas as livra rias 
e no escriptorio da empreza edi-
tora Selem & C.°, rua da Cruz do 
Pau, 26, onde se dão os prospe 
'tos. 713 

0 ALFACINHA 

REVISTA IIUMORISTICA 

Publica-se aos domingos 

Empreza--IIonAs DE VIAGEIi 

18 n.o' 1:800 rs.--n.° avulso 4o 

Rua da Procissão, 101, Lisboa. 737 



COI.IIA DA N1,011Ã 

Superiores. Btta Direita 11.° 55. 

I•3 G 4 6FFï 3i 

iril • pt i1}n wr •;uv mng WLUMU L a VGPOB UO PICIRC• 

•'Jra o Rio (lo Janeiro, 3lUlitet'iden, Buenos•Avres, Volpanniso, Ariea, 

c Calláo, tocando alternadanrente era I'ernalnbtico b Bailia 
0, paquetes sai)eln de Lisboa nos (lias abaixo designados: 

era 27 de sete lnbro, cota escala por Pernambuco e Rabia 
cai 10 de oultibro (gim dircitura ao Rio cic Janeiro 
cm e6 de outubro, cone escala por Pernambuco e Balria 

Os pass ,1.-le i ros d ,1 35.3 ela sse, pó icUI ti ria t' lei 

lhete parai (jurai l(ter ponto do interior llo Brasil, 
Qnde houver catiainho ale ferro, pr(,co 

RS. 30 000 (L, 8) 

itacluilatlo Iransporte para Lisboa. 0 patssageirn 
terá desctdab,at'tltae, casa e colalida durtatate I3 ditas, 
cili quatil.o estiver rio trio ale jatteit'o, esperuratlo' 
cotttltzçtio em, vapores ou estra(l•i de fet'ra. 
AG'E.A'T4EN—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.r, Caes do Sodré, 6í 

•• fio Porta: Vasco ferreira Pinyo Pasto, Largo tio S. João Novo, 10. 

=4• i.,BOEI i 1S; 
lei XT0 AI UGU 1P0 W3, 81LVA fl; U?,I%0S D (32) 

C MI 

DE ffiE]PHL PN 
E r, 1 L 

;6 VAI`Ofk 

.S PIV-3 ]7 llait 
PI1U4 

Debaixo de coidrato postal cola os.governos de SS. hI11. do Brazil e 

pp  G•irã-Gllrctanita, parda, a con ((/lPu,ccão ((IIa•s© malas 

% UnH, IM  IXEZ 

Coar execllentes ac> omraodac(es para passageiros elo 1." e 3." (lasso 

Estes paquetes recebem passaigeros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para Patràana u à, ezIil ri á, flui® Gratude do sul e 
Porto alegre 

P l•aEÇNO IM>ltDUZI DOS 
PARA 1. 3 CLASSE 

Bahia  72,•00o 
Rio (io Janeiro   •S1<P000 
Santos 

3,a CLASSE 
36000 
36$000 

ig0,•o00 4o,•5oo 
Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á portugueza, vinho, 

assi51,eneia medica e serviço de criados. 
Caminho (1e ferro do Porto a Lisboa na classe rospecliva moral s 
fl•atóatca•lr—a sair cru 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

:Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com A SH ORE 
co 
o  

,',rente 
57, rua cios Inglezes, Porto. Ene Barcellos—Rua Direita n.° 55. ( 3) 

NN GÀ rk RIFADOS. 

Unico deposito onde se vendem ra'esta vinhos da 

desde vinhos de fineza de, 5.' dualidade até vinhos 
•l) 
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S XIIINDO i'.NI NOS DlÀ$ r, 7, 13,  21. 23, 211 E 26 DE CADA MEZ 
P,UA1 I'1'l I.MBUCO, BA111.1, I;I0 DU JAN1,111O, SANTOS, PARA, 

D m1.x­11,ko I: Cl.:1IIÁ 

Grs°aatale re° í1€wÇú0 tie prelos 

0 é feito cm vapores de compatlbias francezas, inglezas e 
allttui:rs. Dá-se aes passageiros excellenie tralaraento comida, 
vinllt+, bcliclre; c lodos os pagastes tem medico a bordo e criados por-

TRAT, NO LA1IGO DA CRUZ N.° G COZI 

(h18) 

co E wN • M R 1 
A 

Deposito em Barcellt)s n0 estrrbelccinlenlo de Fraracisco José 

Bento d'Olivt,ira, rua Direita ri. 55. 
Tem grarl(lo varicüri(le em compota ele frnctas, frucla secc,n, 

doces, l(nt(rnes, r consi.r('as de caraacs, peixes e mariscos. 
Preços lrar•ntissinios. (2.) 
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OS P•,••S •0 BAlI• E • I• Cb PR•TQ [•4 
Em 3 de caca mez sa urá )E LISBOA um dos paquetes 

d'esla companhia para o Ilio de Janeiro, 1)lonievideo e Bue-
nos-Agres. 

Erra 73 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e Santos. 

I;rn 28 para Pernambuco, iiiaceib, Bahia, Rio de Janeiro o 
Santos. 

Aeceitam-se passagens a panar a preso. 
C,_ l;eriezlei.t de trais tio 28 annos tem feito com 

aluo os paquetes tt'esta companha (n maio antiga na carrei-
ra (lo Brazil) sejam conhecidos pela regulari(lade, velocidade 
e segurança excepcional, olên) d'isso pelai limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e accorlrmodaçbes abordo, epelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a bygicne como para 
a commodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAIS INGLEZA, os pas-

sageiros toem graus canja, roupa tio cama, comida cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vezes por alia, assistencia 
medica, serviço (le criados e outras despezas, assim como o 
transporte de comboyo de Barecllos alce Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barecllos com 

nzANaEr, ANToNio 1STEV S •ty, 
!'4'J 

Imrnnitisa CAMOES--LARGO Ao Aratu 
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